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Par6quia em Familia
Casa de Comunhao!




INTRODUÇÃO
1. Uma ideia: Paróquia em Família, Casa de Comunhão  

Estamos a viver este ano pastoral, procurando valorizar o papel evangelizador da “família”, enquanto Igreja Doméstica a construir, dia a dia, como verdadeira “Casa de Comunhão”. Ao mesmo tempo que cresce cada família, como “Igreja Doméstica”, edifica-se também a Igreja, como “grande família”, tornando-se assim a Paróquia uma verdadeira «família de famílias». 
Se há um tempo litúrgico e cultural propício à família é o Natal. Basta ver como vêm de longe, e para longe se encaminham tantos homens e mulheres, pais, filhos, netos e avôs, ao encontro com as raízes, porque  é Natal. Neste tempo, o apelo da família é mais forte. A imagem de marca do Natal é a de uma família simples, unida por um amor profundo e original entre Maria e José, tocada pelo dom e pelo mistério divinos, visitada pela surpresa de um Menino, que é o Filho de Deus. A família humana tornou-se, desde o Natal de Jesus, o lugar por excelência da manifestação da Vida e do Amor que vêm de Deus. Assim o Natal é, para nós todos, a Festa da Família e uma bela Família torna-se para nós o maior presente de Deus!
Neste sentido, vamos preparar o Natal, tão conhecido por ser “a festa da família” propondo às próprias famílias, (pais e filhos, avós) a construção de um verdadeiro abrigo. Na pressão da competitividade e na violência das tempestades económicas e sociais, a família é realmente a primeira e insubstituível rede de apoio e de proximidade, abrigo e refúgio. 
2. Um símbolo: o guarda-chuva

No intuito de materializar a ideia da família, como «abrigo», como casa de comunhão, pensamos num objecto simples, como o guarda-chuva, com uma estrutura muito interessante. O tecido impermeável, que nos defende da chuva, é sustentado por um conjunto de barras ligadas radialmente a um cabo central, e por uma membrana ligada às barras de varas, devidamente articuladas, que giram em volta de uma espécie de cajado ou de bengala. O guarda-chuva abre e fecha, como protector do sol ou da chuva, guardando-nos e resguardando-nos do pior. 
Um poeta brasileiro, Mauro Mota, olha para o guarda-chuva como uma espécie de flor, que aparentemente murcha, se abre, como uma grande rosa e cresce nas nossas mãos. Diz ele:“Meses e meses recolhida e murcha, sai de casa, liberta-se da estufa, a flor guardada (o guarda-chuva). Agora, cresce na mão pluvial, cresce. Na rua, sustento o caule de uma grande rosa negra, que se abre sobre mim na chuva”. 
A cobertura impermeável sugere-nos a ideia de abrigo, refúgio, protecção. As varas apontam para a família, como constelação de afectos e de relações de interdependência amorosa no seu seio. A bengala de apoio é também sugestiva. 

3. Uma dinâmica em rede de famílias
Este guarda-chuva deverá ser adquirido no princípio de advento. Tem oito faces. Cada semana deverá ser decorada, em famílias, umas das faces, com imagens e / ou letras, conforme 5ª coluna, do gráfico das propostas. 
A acompanhar o gesto, está sempre uma proposta de:
a) Leitura brevíssima da bíblia (cf. 2ª coluna – texto tirado da liturgia dominical)
b) Leitura breve de um pensamento, a partir do Magistério da Igreja sobre os valores familiares (3ª coluna)
c) Atitudes a propor, para serem vividas na pequena família (em casa) e na grande família (paróquia) (cf. 4ª coluna)
I. PROPOSTAS PARA O ADVENTO 2011
	Semanas
	Textos bíblicos inspiradores
	Valores 

Familiares a propor
	Atitudes a propor na Catequese
	Actividade prática

	1º
	Ele vos tornará firmes até ao fim! (…)
Fiel é Deus por quem fostes chamados à comunhão 

(2ª leitura: I Cor.1,8-9)
	Fidelidade

Perseverança
	Fidelidade à Eucaristia

Fidelidade à Catequese
Fidelidade à palavra dada
	Pintar as duas primeiras faces do guarda-chuva.

Gravar palavras 

FIDELIDADE E PERSEVERANÇA

	2º
	Falai ao coração!

 (1ª leitura: Is.40,2)

O Senhor usa de paciência para convosco

(2ª leitura: II Pe.3,9)
	Diálogo

Paciência
	Diálogo com Deus (Oração)
Diálogo em família
	Pintar mais duas faces do guarda-chuva.

Gravar palavras

DIÁLOGO E PACIÊNCIA

	3º
	Avaliai tudo, conservando 
o que for bom! (…)

Todo  o vosso ser se conserve puro!
(2ª leitura: I Tes.4,21.23)
	Revisão de Vida

Pureza 
de coração
	Exame de consciência

Confessar a verdade 

(cf. evº: Jo.1,20)
	Pintar mais duas faces do guarda-chuva.

Gravar palavras: 
PUREZA

REVISÃO DE VIDA

	4º
	O Senhor anuncia que te vai fazer uma casa! 
(1ª leitura: II Sam.7,12)

A revelação do mistério encoberto (2ª leitura: Rom.16,25)
	Comunhão 

de Vida 
e amor!
	Obediência 

Dizer Sim, como Maria
(cf. evº: Lc-1,38)
	Pintar duas últimas

faces do guarda-chuva

Gravar palavras

COMUNHÃO 
DE VIDA E AMOR


Uma vez, completados os quatros domingos, deverá fixar-se um dia, entre 17 e 23 de Dezembro, para trazerem os guarda-chuvas, com os quais poderão fazer a cobertura do presépio. É mesmo possível desmontar o guarda-chuva, aproveitando os seus elementos, para a realização do presépio.

II. UMA CHUVA DE IDEIAS, PARA O NATAL DE 2011
1. Natal a conta-gotas: um oceano de amor

Toda a chuva que cai sobre o guarda-chuva, acaba por se transformar em pequenas gotas, que pendem da extremidade das barras ou varetas que o estruturam. Podíamos partir desta ideia para organizar na Escola uma campanha de partilha de bens essenciais, para as famílias mais carenciadas. Poderia construir-se um guarda-chuva gigante, invertido, onde fossem lançados os bens partilhados. Ou então uma tenda. A imagem da gota e do oceano é muito familiar a todos. Disse Madre Teresa “O que eu faço, é uma gota no meio de um oceano. Mas sem ela, o oceano será menor”. 

Nota: Na nossa Paróquia da Senhora da Hora, está prevista uma grande acção, de visita às famílias carenciadas, na tarde do dia 18, antecedida pela bênção na Missa das 10h30 e concluída com um convívio entre todos os colaboradores, no final da tarde.
2. O guarda-chuva esquecido: festa dos idosos

A Paróquia poderá organizar, no seu próprio espaço, ou na sede de uma alguma instituição de solidariedade social, uma Festa dedicada aos idosos. Eles são muitas vezes, “o guarda-chuva esquecido”, quando este deixa de ser útil e de fazer falta. Quando o Sol brilha para uns, para os mais novos, os idosos são postos de lado, esquecidos e ignorados, como o guarda-chuva, que esquecemos, porque já não chove e já não nos faz falta. Não devemos esquecer que o Natal não é «a festa das crianças». Mesmo sendo a Festa do nascimento de «uma criança» é impossível contar esta história, ignorando os anciãos. Nos preparativos da Festa do Natal, estão as figuras anciãs de Isabel e Zacarias (pais de João Baptista, o percursor). E a quadra natalícia conclui-se com a apresentação do Menino Jesus no Templo, em que Simeão e Ana, que recebem Cristo no Templo, aí O acolhem como Luz das Nações (Lc.2,21-40).

Ter em casa, à porta, ou na família, um idoso, é uma graça que nem sempre sabemos apreciar. Livres da pressa e do rendimento do trabalho, ensinam-nos a apreciar as coisas com gratidão e sabedoria. Marcados pela vida, guardam na memória ensinamentos do passado que previnem erros do futuro. São, no seu testemunho de oração constante e de resistência pacífica, uma escola de evangelho. Bem podiam ser o fiel da balança, no equilíbrio de gerações.
A ideia do guarda-chuva esquecido poderá lembrar-nos a sua importância. “O guarda-chuva esquecido” poderia também ser o título de um conto de Natal, a promover através de um concurso.
3. O Guarda-chuva, tenda de festa

A cobertura do guarda-chuva funciona afinal como uma espécie de mini-tenda de abrigo. Como não recordar que São João resumiu o mistério da Encarnação, dizendo «O Verbo fez-se carne e armou a sua tenda no meio de nós» (Jo.1,14)!

Propomos que se realize uma Festa de Natal, no encerramento do 1º período. O cenário da Festa de Natal pode inspirar-se na imagem do guarda-chuva. Os catequizandos poderão explorar a temática do Natal e da Família, através de uma dança, de um sketch, de uma mímica em sombras chinesas, com um apropriado instrumental, ou de um jogral colectivo. 

Podia distribuir-se no final da Festa um «guarda-chuva de chocolate».
Na Igreja Paroquial, construir-se-á Presépio, com um guarda-chuva gigante…
4. Uma família à chuva: uma imagem possível do Natal dos «sem-abrigo».

Diz São Lucas, a quando do nascimento de Jesus, que «não havia lugar para eles na hospedaria» (Lc.2,7). E São Mateus recorda-nos a “ordem de despejo”, no presépio de Belém: “Levanta-te, toma o menino e sua mãe, foge para o Egipto” (Mt.2,139) Podemos imaginar a Sagrada Família à chuva, na condição dos actuais «sem abrigo», mas podemos também contar com os cuidados de Maria e José que não faltaram ao abrigo, que era preciso dar ao Menino. 

E podemos assim explorar, quer a ideia da família como «abrigo», quer a triste realidade social contemporânea dos «sem abrigo». Pode organizar-se alguma campanha de ajuda, aos «sem abrigo» ou a instituições vocacionadas, para o seu acompanhamento, como é o caso do grupo «Mar solidário», na nossa Paróquia.
Pode também explorar-se, na sala de aula, um filme que conta a história de um «sem abrigo» que encontra a família, na noite de Natal: cf. no “You Tube”. Chama-se «Momentos» (http://www.youtube.com/watch?v=1sgd6NuBq8w)

5. Um filme: A história do nascimento de Jesus! (The Nativity Story)
Estaremos perante um grande empobrecimento cultural e espiritual se crianças começarem a pensar que o Natal é só compras e prendas, e já nada souberem do menino nascido em Belém há 2000 anos e que veio realizar a maior revolução de que há memória no coração da humanidade. Se nós já não sabemos contar a história, haverá com certeza cada vez mais só compras, prendas, doces e sorrisos, e pais-natais nos hipermercados, mas o milagre não acontecerá. E Natal sem milagre, que Natal é?

Propomos, por isso, organizar o visionamento do filme sobre a história do nascimento de Jesus. A publicidade ao filme estreado no Natal de 2006 não podia dizer, nem em mais, nem em melhores palavras, o essencial deste magnífico e prodigioso acontecimento: “Uma família. Uma viagem. Uma criança, que mudaria o mundo. Para sempre”. São tópicos, para uma conversa ou debate, depois de se ver filme.

6. Presépios, sob a forma de guarda-chuva

Pode organizar-se uma exposição aberta ao público, de presépios, que podem aproveitar a ideia do guarda-chuva como cobertura ou como base do presépio. Também se pode propor a construção do presépio, com materiais usados em guarda-chuvas: a bengala, as varas, o tecido impermeável…

7. Outras proposta: semana do anúncio
Conselhos paroquiais ou representantes da catequese, da pastoral familiar e de outros grupo paroquiais, poderão aproveitar e melhorar estas sugestões, adaptando-as à sua realidade local. O último número da Revista «Mensagem» do Secretariado Diocesano da Catequese, (Diocese do Porto), propõe a realização da Semana do Anúncio. Não poderíamos, envolver a catequese, nesta tarefa, na tarde do dia 18 de Dezembro?
Nota: Na Vigararia de Matosinhos está previsto Te Deum, no dia 30 de Dezembro, na Igreja da Sagrada Família.
